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0  cultivo  da graviolem  vem  se  expandindo  na  Região  de  Rio  Branco  sendo  observado,  nesse
processo, um aumento do ataque de pr3gas,  que em certos casos,  inviabiliza([i a comerciali2Bção dos
frutos  pela  baixa  qualidade  que  lhes  confere.  Esses  frutos    são  danificados  tanto  interna  como
extemamente`  sendo  que`  em  ambos  os  casos,  é  comum  a  ocorrência de  infecção de  fungos,  que
agravam ainda mais o problema.

Esse trabalho tem por objetivo fomecer infomaçõcs sobre os insetos que se alimentam dos fiutos
de  graviola  na Região  de  Rio  Branco,  procuando  dar  embasamento  a  uma  série  de  estudos  que
delinearão uma proposta para o manejo integrado dessas prqgas na Reãão

As observações foram realizadas em uma coleção de gravioleiras implantada m área experimental
do  Centro  de  Pesquisa  Agroflorestal  do  Acre,  utilizando-se  20  plantas  de  cada  uma  das  três
cultivares. H'A Colombiana e RBR , plantadas no espaçamento 4m X 5m, em fevereiro de  1991.

Na primeira frutiricação. em dezembro de  1992, iniciaram-se as observações quinzensis quanto ao
ataque de insetos, sendo que pam aqueles que causavam danos extemos visíveis contou-se o número
de fiutos atacados, sendo seu resultados expressos em porcentagem. Já para os que causavani danos
intemos,  tomou-se  amostras  de   10  a  20  fiutos  recolhidos  ao  acaso  sob  as  copas  das  plantas,
padronizando~os quanto ao tamanho e estágio de decomposição.  Esses  fn]tos  foram  colocsdos ern
gaiolas de tela de nylon, sendo contados os adultos que emergiam,  obtendo-se o número médio de
indivíduos/10 f"tos. No caso de membracídeos e pentatomídeos. a contagem recaiu sobre o número
de indivíduos presentes na superficie dc  10 fii]tos, tomados ao acaso, nas plantas em produção.

Os resultados dessíB observações apontaram que, a maioria das espécies de insetos que ocorreram
nos  frutos das  cultivares em  estudo são reconhecidsmente pragas  em  outnas regiões produtoras da
América  do  Sul,  As  brcx:as  Cerconoú  anone]la  e  a  Bephraoloides  spp.  podem  ser  apontadas
como as mais importantes pela severidade dos danos que causam.

A Figura 1  mostra que os maiores números de adultos emergidos ocorTeram na segunda quinzcna
de  fevereiro,  primeira de  maio  e  primeira  de julho  para  a  C.  anonella  e  na  segunda  semam  de
setembro para a Beplimteloídes   spp.`  sugerindo que as medidas de controle dessas pragas devam
ser tomadas nesses mescs`  embora seja uma característica da gravioleira apresentar irregularidade m
época de produção de Íhitos.

Duas espécies. cujos gêneros não fomm relatados como pragas de fiutos de graviola no Brasil,  se
apresentaram  como  pragas  potenciais  da  cultua`  pelo  número  de  indivíduos  detectsdos  sugando
talos e a casca dos frutos.  São elas.  Antiteuclius  seprucalis alemiptera.  Pentatomidae) e  Ceresa
peruensis  (Hemiptera:  Membracidae),  cujas  dinâmicas  populacionais  podcm  ser  observadas  m
Figum 2. A pnmeira  espécie apresentou um pico populacional na primeira qumzem de maio, sendo
constatado que as posturas realizadas sobre frutos em fase de ensacamento, resistiram ao tratamento
com  produtos  a  base  de  Parathion  Metyl`  observando-se  ninfas  e  adultos  no  interior  dos  sacos,
favorecidos pelas condições ali encontradas. Já a C. perucnsis não apresentou esse comportamento,
porém  seu  pico  populacional  ocorrereu  na  segunda  qumzem  de  abnl  com  elevado  número  de
indivíduos  Não foi possível evidenciar os danos causados por essas duas espécies de irBetos sobre
os Íhitos de graviola.

A  Figim  3  apresenta  a  porcentagem  de  flutos  atacados  pelas  cochonilhas  Umspii  cltri  e
Salssetia cofTeae e pela abelha Trigona   spp.   Os resultados sugerem que as cochomlhas iniciam o
atsque aos hitos na pnmeira quinzena de abril, com uma maior porcentagem dc fiutos colorizados
por U. cítri.. Postenomente as colônias de S. coffeae passaram a ser predominantes, apresentando
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um  pico  de  porcent{igem  dc  t.nitos  c(iloni7íiJo`  m  i`iimi`mi   .iHin/cn,i   `1``    `i.ic.i``hru    `cniiu  iiiit`   tii``i`

esse  período  houve  um  ilecrésc`im  dcsscç  val{`rc`  :it.`  í]  `|.Eninita  `iuin;`.i.iíi  ii``  `Ic.,Jfmhr``     ``mr.:i``   t`

especies   Je   cochonilhas   inl`estaram   tamhcm    l`rut`,s    lratdJ`t.`   E    `.mat,riJ\)s     íiitrü.`n`,ul`l       tic``Íi,`

c()ndições.  colónias  com  elevado  numero  iie  indi`'itlu`\`    {  Js  i`r`.iui/o`  ticam  rt`çnM  .ri  um   :i€i"
endurecimento da polpa dos  lrutits  na  regiã(i  atacada`  sendo  ciue  `j  cnegr`\`Hiient(. `{íi  ``',i`\`.!   }`|.i  i  '-i`.í`i`

dc  toxinas`  deprecia  os  frutos  parn  a  .Ümerciali2Líiçà`)    Já  as  ahclha`  .l`i.igom  `T)i`     i  `ii-`r`iw  i:{`
serem   t`acilmente   controladas   por   nieK)   da   destniição   de   seus   ninho`    arirc`entaram   uTr,a   mtii``!
atividade de destruição tanto de frutiis verdes como maduos` na primeira çemana ile  i uihi ,

Íi
jl   j2   FI   FZ   MI  M2  AI    A2  m  M2  jl   j2   .1    j2   AI   A2   SI   S2   01   02  NI   N2   DI   D2

MESES 0€ LEVANTAMENTO (O`imz.na. 1  e 2 )

L igiira  1    +lutuação  populacional  de     fierihraifl\,iJi``  sm   i.  t  'erconota  anonella.  baseada
nci númcro   médii`i dc adultos cmergenti.s Jc  1 Í )  frutos

JI    J2    FI    F2   MI   M2   AI    A2   MI   M2   JI    J2    JI     J2    AI    A2    SI    S2   01   02   NI    N2   DI    D2

NESES OE LEVANTAMENTO  (  QuinzenÂs  1  e  2)

FiLmríi  =   Flutuíiçãu   p{)pula(`i(`nal    de    Aiititheuchu`    `.Í..ici..^li`     c    (..resa    i*ru.mis`
hascaila  no  ni'mero   médio de  aJultc`s  t`mi`r¥i`rh`5;  `i``   ) `J)  t-rui``s

JI     J2    FI     F?    MI    MZ    AI     A7    MI    M?    JI     J?    JI     J2    AI     A7    SI     S?    01    02   NI     NZ    DI    D2

MESES  OE  LEVANTAMENTO  (Quii`zen.s  1  e  2)

[ igura  `   r`tr.i`n.,t±|m  `lt.   li``i.u ,|i`      ..i\'il`,l`i  dtíi`,i`lú  [`w     `  iia`pi`  (itii.  Saisseli»  .offeiie

c .I.ri£ona si`r
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